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Dica de Filme

Quem tem 
medo de 
tubarão?

A Dica de Cinema traz hoje o fi lme  ZOO-
TOPIA 2 do Walt Disney Animation Studios, os 
detetives Judy Hopps (voz em inglês de Ginni-
fer Goodwin e em português de Monica Iozzi) e 
Nick Wilde (voz em inglês de Jason Bateman e 
em português de Rodrigo Lombardi) se encon-
tram na trilha sinuosa de um réptil misterioso 
que chega a Zootopia e vira a metrópole animal 
de cabeça para baixo. 

Para desvendar o caso, Judy e Nick devem 
se infi ltrar em novas e inesperadas partes da 
cidade, onde sua crescente parceria será tes-
tada como nunca. O vencedor do Oscar® Jared 
Bush (codiretor e corroteirista de ENCANTO) é 
o diretor e roteirista; Yvett Merino (produtora 
vencedora do Oscar® por ENCANTO) é a pro-
dutora. ZOOTOPIA 2 estreia nos cinemas em 
novembro de 2025.

Você pode assistir este fi lme nas salas do 
GHrupo Cine no Shopping Pátio Pinda.

No último dia 19 de novembro, o 
bairro do Araretama foi palco de um 
evento marcante para a comunida-
de escolar: o 1º Campeonato Interes-
colar de Queimada. 

As escolas municipais Regina Cé-
lia Madureira de Souza Lima e João 

1o Campeonato Interescolar de 
Queimada une escolas e estimula 
estudantes no bairro do Araretama

Kolenda Lemos enfrentaram-se em 
uma partida emocionante que foi 
muito além da disputa por pontos. 
A iniciativa, idealizada pelos dire-
tores Paulo (Escola Regina Célia) e 
Bruno (Escola João Kolenda), nas-
ceu do desejo de criar uma maior 

integração entre as instituições de 
ensino do bairro.

O objetivo central do campeona-
to foi desenvolver a consciência es-
portiva, o espírito de coletividade e 
um senso de responsabilidade nos 
alunos. Com um critério de seleção 
cuidadoso, a formação dos times 
priorizou a participação de estudan-
tes com menor desempenho acadê-
mico. A estratégia foi usar o esporte 
como uma ferramenta de estímulo, 
fazendo com que esses alunos se 
tornassem representantes de suas 
escolas e experimentassem, na prá-
tica, a valorização do sentimento de 
pertencimento.

Com o sucesso da primeira edição, 
a expectativa é grande para os pró-
ximos jogos. A iniciativa já plantou a 
semente para que o Campeonato In-
terescolar do Araretama se torne um 
e4ento fi6o no calendŭrio das esco�
las, com planos de incluir outras mo-
dalidades esportivas no futuro.

As escolas municipais 'Regina Célia' e 'João Kolenda' disputaram uma emocionante partida de queimada
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PetsDica de Livro
A menina que 

transformava palavras
Você sabia que palavras têm o dom de inspi-

rar o mundo?
O livro ‘A Menina Que Transformava Pala-

vras’ é a história de uma menina que amava 
intensamente as palavras, e fazia desse amor 
um compromisso com a vida. Dessa forma, a 
menina, também se transformava em inspira-
ção, fazendo de cada dia de sua existência um 
compromisso com a esperança, com a felicida-
de, com o ser feliz fazendo a vida dos que pas-
savam por seus caminhos imensamente feliz. E 
assim, a cada palavra transformada, a menina 
via ao seu redor outras pessoas juntando-se 
a ela, transformando palavras e inspirando o 
mundo.

O autor é Aluisio Cavalcanti Júnior.

A história de uma menina que amava palavras

Divulgação

Quem tem medo 
de tubarão?

Colaboração Bruna Pires*

Quando pensamos em tuba-
rões, é comum imaginar ani-
mais enormes e assustadores. 
Filmes e histórias muitas vezes 
mostram eles como monstros 
do mar, mas isso está bem longe 
da verdade. Na vida real, os tu-
barões são protetores do oceano 
e têm um papel muito impor-
tante para manter tudo funcio-
nando.

Guardiões do mar? 
Isso mesmo!

Tubarões vivem nos oceanos 
há milhões de anos. Eles ajudam 
a manter o equilíbrio do ecossis-
tema. Como predadores do topo 
da cadeia alimentar, controlam 
a quantidade de outras espécies. 
Isso evita que certos animais se 
multipliquem demais e causem 
desequilíbrios.

Além disso, os tubarões aju-
dam a proteger alguns dos ha-
bitats mais importantes do 
oceano, como recifes de coral, 
fl orestas de algas e pradarias 

marinhas. Esses lugares são 
cheios de vida e precisam de 
equilíbrio para continuar fun-
cionando.

E o mais curioso: a maioria 
das espécies de tubarões não 
oferece perigo para as pessoas, 
eles preferem viver longe dos 
humanos e seguir sua vida no 
mar.

Clima e tubarões: 
o que tem a ver?

Aconteceu recentemente aqui 
no Brasil a COP30, que é uma 
grande conferência mundial em 
que representantes de vários pa-
íses discutem sobre o clima do 
planeta. Um dos temas mais im-
portantes discutidos foi a pre-
servação dos oceanos, porque 
eles regulam o clima e abrigam 
milhares de espécies, incluindo 
os tubarões.

O oceano é um 
grande quebra-cabeça

Nós, os tubarões e os corais 
estamos totalmente conecta-

dos. Se os tubarões desapare-
cem, algumas espécies cres-
cem demais e bagunçam todo 
o equilíbrio do mar. Se os corais 
adoecem, o que pode acontecer 
com o aquecimento da água, 
muitos animais perdem abrigo 
e alimento. E quando o oceano 
não está bem, o clima do planeta 
inteiro sofre.

Qual o nosso papel nisso tudo?

O nosso papel é proteger o 
oceano e a vida marinha, por-
que esse ecossistema está di-
retamente ligado a nós. O que 
fazemos aqui em terra também 
afeta o mar: o lixo que produzi-
mos, a poluição das indústrias 
e até a caça de espécies impor-
tantes afetam o funcionamento 
do oceano. Por isso, tudo funcio-
na como um grande quebra-ca-
beça: se uma peça falta ou é da-
nificada, o desenho inteiro fica 
prejudicado.

Proteger o oceano começa 
com aprender sobre ele. Qual-
quer pessoa, inclusive crianças, 
pode contribuir e ajudar, co-
meçando com pequenas ações, 
como: conhecer, participar e 
apoiar projetos de conservação; 
evitando a poluição do mar e 
das praias; e aprender mais so-
bre tubarões e a vida marinha. 
Assim entendemos que não 
precisamos ter medo, mas sim 
compreender como eles vivem 
e por que são tão importantes 
para os corais e para o mar. Cui-
dar do oceano é cuidar do pla-
neta e cada gesto faz diferença 
para manter o mar vivo.

* Bruna Pires é jornalista, 
letróloga e faz parte da equipe da 
ONG Adote.Eles parecem vilões, mas são guardiões do mar

Quem tem medo 
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Dica da PsicopedagogaBrincar é 
muito legal!

Núcleo Pinda Educa Mais 
oferece diversas oficinas 
gratuitas para alunos da 
Rede Municipal de Ensino

Colaboração Gisele Godoi

Você conhece o Núcleo Pinda Educa Mais? É 
um espaço dedicado à transformação e ao desen-
volvimento das crianças do 1º ao 5º ano da Rede 
Municipal de Ensino de Pindamonhangaba com 
oficinas grat3itas de ed3co+3nicaƈƄo no contra�
turno escolar.

Com uma infraestrutura moderna e acolhe-
dora, o espaço oferece cursos de Fanzine/ E-zine, 
�ŭdioµ �odcast, �ni+aƈƄo, 
otografia, �ornal �i�
gital, Libras e também Braille, sendo esta última 
exclusiva para alunos e familiares que precisam 
de vivências com acessibilidade.

Muito mais do que um centro educacional, o 
Núcleo Pinda Educa Mais é um ambiente que in-
centiva o aprendizado contínuo, a criatividade, 
a inclusão e o protagonismo dos pequeninos de 
maneira divertida e descontraída.

Com mais de mil alunos, o Núcleo tem se con-
solidado como referência na cidade, sendo re-
conhecido pelo impacto positivo que gera e pela 
capacidade de transformar vidas por meio da 
educação. 

E para encerrar o semestre, o espaço realiza-
rá de 1o a 4 de dezembro uma mostra pedagógica 
com os trabalhos feitos pelas crianças no perí-
odo. A exposição será aberta à toda a população 
que queira conhecer um pouco mais sobre as 
oficinas� �ais in$or+aƈǛes pelo �hatsapp �9:;� 
BA<9:�99B?�

• Piquenique em família
O piquenique é uma atividade ao ar livre que 

pode começar na cozinha, preparando os alimen-
tos com a criança, e ir até jogos diversos com a 
família em um ambiente aberto e em contato com a 
natureza.

• Mímica
Essa é uma boa forma de estimular a expres-

são corporal, a imaginação e a comunicação não 
verbal. Uma possibilidade é criar cartas ou dese-
nhos com diferentes objetos ou personagens, para 
que a criança faça uma representação sem usar as 
palavras.

• Amarelinha
Já muito conhecida, essa brincadeira clássica 

é indicada para incentivar o movimento físico, o 
equilíbrio e a persistência nas crianças. É possível 
aumentar o nível de dificuldade, criando obstáculos 
e diferentes objetivos.

Vivemos em um ambiente em que as telas estão 
se fazendo cada vez mais presentes. Seja por meio 
de smartphones, tablets, computadores, televi-
sǛes o3 o3tras $erra+entas eletrǂnicas, as crian�
ças e os adolescentes crescem nesse ambiente e 
estão cada vez mais conectados com o mundo que 
os cerca.

É fundamental lembrar que a tecnologia tem 
um papel central no aprendizado e na dissemina-
ção do conhecimento, mas também é importante 
reconhecer a necessidade de limitar o tempo em 
que as crianças passam em contato com a tecno-
logia, a fi+ de esti+3lar o desen4ol4i+ento fƨsico, 
mental e emocional por meio de outras atividades.

Pensando nisso, preparamos 3 dicas de ativi-
dades para $a8er co+ os filhos, co+ o o (eti4o de 
auxiliar no respeito ao limite de tempo de uso das 
telas� �onfira atƍ o final�

�i43lgaƈƄo

Espaço oferece cursos de Fanzine/ E-zine, Rádio/ 
Podcast, Animação, Fotografia, Jornal Digital, 
Libras e também Braille

�i43lgaƈƄo

Avaliação Psicopedagógica: 
Saiba Quando Procurar!

Identificar as dificuldades de aprendiza-
gem na hora certa pode fazer toda a diferen-
ça! Confira os sinais de alerta para buscar 
uma avaliação psicopedagógica em cada fase 
da vida:

• Educação Infantil (3 a 5 anos): Atraso na 
fala e dificuldade de socialização.

• Alfabetização (6 a 8 anos): Dificuldade 
para ler, escrever e reconhecer números/letras.

• Ensino Fundamental (9 a 11 anos): Leitura 
lenta, desatenção e problemas de compreen-
são.

• Adolescentes (12 a 17 anos): Baixo rendi-
mento escolar e dificuldade de organização e 
interpretação.

• Adultos e Idosos: Problemas persistentes 
de memória, concentração e aprendizado.

Atenção! A intervenção precoce é a chave 
para o sucesso.

Se identificou com algum desses pontos? 
Não adie!

Fale comigo! Vamos cuidar do seu desen-
volvimento ou do desenvolvimento de quem 
você ama.

Vanessa Alves - Psicopedagoga
@psicopedagoga.pinda
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traz a história 
de ‘Padre João’

Monsenhor João José de Azevedo 
ƍ a ::Q fig3ra do �ro(eto ��ersonali�
dades� do (ornal �ri 3na do �orte� � 
pro(eto tra8 +ensal+ente 3+a per�
sonalidade /3e $oi desta/3e d3ran�
te s3a 4ida, contri 3indo de $or+a 
significati4a para a sociedade local, 
nacional e +3ndial�

� padre �oƄo, co+o era carinho�
sa+ente cha+ado,  $oi 3+ 4igŭrio 

da 
gre(a �atri8 de �inda+onhan�
ga a /3e dedico3 >; anos de s3a 
4ida ao ser4iƈo religioso na cidade, 
sendo pŭroco da �arǀ/3ia �ossa 
�enhora do �o+ �3cesso de :B;= 
atƍ se3 $aleci+ento e+ :B@?� 	le $oi 
3+a fig3ra +3ito /3erida na cida�
de e ƍ considerado 3+ patri+ǂnio 
+oral e espirit3al para �inda+o�
nhanga a� 

�adre �oƄo  ass3+i3 co+o 4igŭrio 
e+ :B;=, ficando e+ �inda atƍ s3a 
+orte, e+ :B@?, 3+ perƨodo de >; 
anos�

	le  le+ rado co+o 3+a fig3ra 
central na histǀria da cidade, co+ 
grande i+portŴncia espirit3al e 
+oral� 	le ta+ ƍ+ $oi o pri+eiro 
�alesiano �ooperador e+ �inda+o�
nhanga a�

�ale destacar /3e ele participo3 
da �e4ol3ƈƄo de :B<; co+o capelƄo 
na linha de $rente�

�adre �oƄo $oi sep3ltado no altar 
do �ant3ŭrio �ariano �iocesano de 
�ossa �enhora do �o+ �3cesso, a 
igre(a �atri8�

Projetos interligados
Vale lembrar que todas as ilustra-

ções deste projeto ‘Personalidades’ 
foram feitas pela ilustradora Ana 
Paula Barbosa, que também assina as 
ilustrações do livro ‘Romeirinho e a 
Coruja – O guarda-chuva de viajar no 
tempo’. O livro foi escrito por Mauricio 
Cavalheiro especialmente para o 
projeto ‘Estação Tribuna’. 

O livro também deu a oportunidade 
que os personagens ganhassem vida 
com os atores Rafael e Ana, guiando 
todos os alunos pelas estações que 
fazem parte do projeto: a sala do jornal 
no Museu de Pinda, a nova sede do 
jornal e biblioteca central ‘Vereador 
Rômulo Campos D´Arace’.




